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A presente investigação propõe que o design de comunicação poderá estar aquém do seu potencial ao lidar com a escala e a complexidade da 
desinformação. Sugerimos que o design se pode tornar um ativo na ação de “filtrar” conhecimento não fiável e promover um diálogo empático entre o 
conhecimento científico e as preocupações e comportamentos dos cidadãos. 



redes sociais 

fake news 
pseudociência 
superstição

Recentemente, temos vindo a testemunhar o emergir de dois desafios imprevistos para o conhecimento científico: 
1. O aumento exponencial do uso de redes sociais tem potenciado fenómenos de fake news, pseudociência e superstição: o seu apelo, acessibilidade e 
maleabilidade superam em muito o conhecimento rigoroso associado ao conhecimento científico - em volume e comunicabilidade. 



Literatura recente, focada nos papéis das redes sociais na literacia e políticas para a saúde, demonstra que a informalidade e a natureza não regulada das 
redes sociais alterou radicalmente a forma como as informações de saúde são abordadas e divulgadas. Os cidadãos tendem a simplificar a tradicional 
fiabilidade estatística e evidências baseadas em dados, se aquelas forem excessivamente complexas para os seus níveis de literacia, ou contrários à sua 
própria narrativa, experiência específica ou visão precedente;



hermetismo 
tecnologia 
“objetividade”

2. As recentes crises sanitárias e as políticas públicas que se lhes seguiram (regras de confinamento e programas de vacinação em particular) erodiram 
mais ainda este cenário. Acrescentamos que, tal como os media permanecem amplamente focados na extrapolação de estatísticas de indicadores de 
saúde, as autoridades e agentes reguladores têm tendido a confiar num discurso hermético, frequentemente ininteligível, muitas vezes sob a suposição de 
que o público, por norma, acolherá esse conhecimento. No recente combate à pandemia da COVID-19, vimos uma crescente dependência da sofisticação 
tecnológica e uma adoção do discurso lógico; no entanto, estes parecem ter ignorado a necessidade de uma estratégia para enfrentar o fenómeno da 
desinformação e a presença da subjetividade em contextos pedagógicos. No estudo de caso empírico de Portugal, por exemplo, a comunicação 
governamental durante o período pandémico consistiu essencialmente numa detalhada conferência de imprensa diária das autoridades nacionais de saúde, 
frequentemente diluindo directivas pragmáticas por entre gíria protocolar. 



objetivos: 
- posicionar o design de comunicação como mediador de espaços de reconhecimento recíproco entre cientistas e cidadãos;



objetivos: 
- escrutinar e avaliar componentes da vocação cívica nos media online;





objetivos: 
- legitimar e articular fatores subjetivos e interfaces de comunicação de base semântica para além da estatística: figurativos, ilustrativos, até narrativos ou 

documentais;



objetivos: 
- propor mecanismos semióticos acessíveis para incentivar a comunicação, inteligibilidade e pragmatismo de informação fiável.



objetivos: 
- propor mecanismos semióticos acessíveis para incentivar a comunicação, inteligibilidade e pragmatismo de informação fiável.



Adopta-se uma metodologia iterativa, baseada em ciclos de investigação, produção de conteúdo e validação: 
1 - trabalho de campo, recolha de conteúdos online e taxonomias; 
2 - produção de protótipos exploratórios de design de comunicação com base nos espécimes recolhidos e analisados (fase 1); 
3 - avaliação do protótipo por segmentos demográficos, e posterior produção de conteúdos de design de acordo com as conclusões da avaliação; 
4 - publicação e avaliação de espécimes em redes sociais.



As iterações terão em consideração a necessidade de diferenciar questões contextuais, fenomenológicas (não replicáveis), bem como outros fatores 
replicáveis/escaláveis que poderão ser relevantes em outras instâncias.



As iterações terão em consideração a necessidade de diferenciar questões contextuais, fenomenológicas (não replicáveis), bem como outros fatores 
replicáveis/escaláveis que poderão ser relevantes em outras instâncias.



Primeiras iterações e espécimes recolhidos podem ser consultados em  
http://endlessend.up.pt/scibi/sast  
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